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Calçadão da praça da Sé começa 
:ª ser demolido pela Prefeitura 

A prdc1tur,1 ini tou ontem o, tra­
balho, para cfctl\. ç:io da retirada do 
Cal ad:io da praça da Sé. O cnge­
-n_hetro ~e njfcgo da utram - Supc­
n ntcnd nc,a d~ Tran,pone e Tr:in­
•si to do M uni ip10 - O,car Melo. 
lembrou que 35 ol:>ras , i,:1m atender 
J uma an111:a rt'I\ ind,c:iç,io da comu­
nidade do Ccn1r0 H i,tôn co de nh J· 
dor e comerciante, da :irea que espe­
ram um maior !luxo de pc oa~ no 
loc~I com a criação de equipamento 
de mfra-c-trutura nos ponto, de óni­
hus. alem de no, .i, linha (ainda a 
,erem estudada,) A obra deve te rm,­
u::.r dentro de 60 dia,. 

M elo esclareceu que não será cria­
do n:i prnça da Sé um terminal fixo 
d~ ôn,bu, ··Na ,erdade . ser:i um 
ron to de cmharque e de,emb..irque··. 
1n,ou. Rc~,:illou que quando o calça­
dlio fo, implantado foram criadas cin­
co linhas: Barra. Barra Avenida. 
{; r:iç:i. Campo Grande é e perifé­
nco de ao RJ1mundo. Com o au-
11en10 d, demand,. no,·a seis linhas 
fo,am implantada< e o e,pa o. com 
o c.1lçJd.io. tornou-,e reduzido. A in­
lcnç,io d;i prefeitura . de acordo com 
Melo. e c.lc cn;,r plataformas. bancos 
e ahngo,. 
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Com a saída do calçadão, os ônibus voltarão a entrar na Praça da Sé. 

O reordenador do Projcto Cultural 
Cantina da Lua. Clarindo Si lva. ob­
servou desde o primeiro momento 
que o calçadáo foi 1mplan1ado houve 
uma rejeição mui to grande por parle 
da comunidade do Centro Histór ico, 
uma vez que foi '" imposto, sem ne­
nhum ripo de consulla popular'". Cla-

rindo afirma Que o calçadão trouxe 
prc j ufzos para -o com~rcio da :irca e 
comunidade local. Em novembro foi 
realizado um plebiscito onde foram 
ouvidas quase três mil pessoas cm vá­
rios pontos da cidade. Clarindo disse 
que 89% voiaram favorável da re tira­
da do calçadfto. 


